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AVEIRO

O VOTO

E' hoje que se realisam as elei-

ções.

Por doscargo de consciencia,

repetiremos o que ficou dicto

n'outro dia: -se os eleitores de

Avoiro teem algum amor á mora-

lidade publica e aos interesses da

sua terra, votem contra a lista

firmiuista.

  

Comprehende-se que não temos

nenhum empenho pessoal n'isso.

Por isso dissemos que só por

descarga da consciencia fazíamos

esta recommendação. Não temos

nenhum empenho n'isso. Mas tc-

mos obrigação de cumprir o nos-

so dever de jornalista, aconse-

lhando o que nos parece mais

moral e justo. Fora d'isso. tanto

nos importa que vencem firm¡-

nistas como que vençam jaymis-

tas.

Us homens da praça não são

bons. Mas o Manuel Firmino. co-

mo presidente ou inspirador da

camara é o peor que póde haver.

A questão está n'osse pé. São

dois males. Qual é o menor? E”

por esse que os eleitores se de-

vem pronunciar.

Olhar para Aveiro, para o pes~

simo desalinhamento das suas

ruas, para o pessimo conjuncto

das construcções, para o poja-

mento estupido das suas melho-

res praças, para o corte dos ar-

vorodos, para o esquecimento

Completo das posturas, não fa-

lando no cofre, que é a mola real

para o pac dns pobres, é vêr :i

administração e a moralidade do

Manuel Firmino.

Mas os eleitores gostam d'isso,

acham isso boni"? Meninos, toca :1

Votar no Manuel Firmino! Quem

corre de gosto não canoa. Olhem

que não deixamos de jantar por

isso. U mais que nos poderá acon-

tecer é ir murmnrando com a so-

brernesa:

«Os da praça não são bons, o

Manuel Firmino é pessimo, mas

os eleitores ainda são peores.

Amacia~os pela frente e enter-

ra-lhes a espora por detraz, Ma-

nuel Firmino, que, no fim de con-

  

a OLHETIM

Dllllilto'l'

A:em
Suspendeu e phrase e fez bem; o

quo me ia perguntar não era pro-

prio e talvez que eu ainda faça

peor om o dizer, mas resolvi não

encobrir nada. . .

_Nunca se lembrou de vêr, com

satisfncçâo, quanto e' bella?

-Não, querida madre. Não sei

ea nou tão formosa. como a. senhora.

diz, e aindaque o fosse, para. os

  

tas, ninguem os conhece como

tulr»

F, assim daremos o ultimo re-

toque no conchego do estomago

e na tranquillidade da alma.

Minduim:
(Para a historia do republi-

canlsmo em Portugal)

 

VII

Como nós temos saudade d'a-

qnelles tempos em que voavamos

atraz dos enganos e das ¡Ilusões!

So não fora a oonsolaçào de po-

dermos chamar parvos. este des-

dem, este tedio pela turba-mnlta

dos imbecis, parvos aos parvos

que so não convenceu) nem com

o tempo, nom nom as provas,

nem com a experiencia, nem com

as estocadas da verdade aos olhos,

raça de acephalos em que a fata-

lidade converteu a velha e pos-

sante raça portuguez", esse des-

dem, tedio e desprezo que tam-

bem consola. seria eSmagadora

esta aridez de quem ré desfo-

lhar-se cada uma das suas espe-

ranças, o frio raciocinio, a inaba-

lavel convicção de quem sente

dia adia accumular-se os elemen-

tos convincentes. incontestaveis

da impossibilidade dc todas as

aspirações de regeneração nacio-

nal.

Mas fraca consolação, no fim

de contas!

N'outro dia, um amigo nosso,

que tinha assistido a uma rece-

pção no Paço, contava-nos com

tristeza o grau de sei'vilismoa

que viu abatido, nos salões da

Ajuda, o talentoso e, ontr'ora.

altivo critico das Farpas. (l nOSso

amigo esta 'a alli por dever d'ofli-

cio. Encostado a hombreirn de

uma porta via passar, um a um.

os cortezàos. Quanto se não aprvn~

de. quanto se não estuda allil

«Mr-*n amigo, dizia-nos elle, tenho

pena do o não poder levar alli.

Não pelo iei. Não pela rainha.

Que importa o rei, que é talvez

um homem honrado e sério“? Que

importa a rainha, que será nina

senhora virtUOsa e boa? Mctto

nojo ver os republicanos investir

a cada hora com o rei, enchendo

a cada passo d'insidias ultrnjnn-

tes a rainha. no mesmo tempo

que deixam de parte as (inestões

vitaes da nacionalidade e da pro-

pria fórmula politica que dizem

defender. E' uma prova da mal-

dade e da inconscienoia d'esses

homens, sem nenhuma intuição

dos principios, nem do papel que

querem representar.

Meu amigo, quando eu subo as

escadas do Paço, para o desem-

m_

outros é que se á bella e náo para.

a. propria pessoa.

_Nunca se lembrou de passar

as mãos por essa bella garganta.,

por as coxas, por o ventre, por es-

sas carnes tão rijas, tão macias, tâo

brancas?

-Ohl não. Isso é peccado. E se

me tivesse acontecido, não sei o

que faria para. o dizer na. contis-

sao. . .

Continuámos e. dizer não seio

que mais, quando vieram avisei-a

de que a chamavam no lccutorio.

Pareceu-me que este aviso lhd'des-

agradou e que ella. gostaria mais

de continuar a conversar commigo,

apezar de o que dizinmos não ser

nada. que interessasse; entretanto,

separamo-nos.

rumo-sr ,is otiu'iisín a

Radar'gião, Adutiitistritção e ^'

  

   

   

     

Espirito Souto, Ã¡

do meu

cargo_ faço sempre o c* trario do

que fazem os republicas. Con-

veuço-me de que o re " nm ho-

mem cheio de talento, e digni-

dade, de honradez, dejseios de

acertar. De que a direi“ a é uma

boa mãe e esposa, merecedora, a

todos os titulos, dos respeitos

dos homens. E nem assim se at-

tenua a minha intima, a minha

profunda convicção de que o prin-

cipio monarrhico é incompatível

com o estado da nossa civilisaçào

e do nosso tempo!

Que importa que o rei soja

bom? As meias medidas, as meias

palavras, as situações dnbias, as

transigencins por systema, nunca,

meu amigo, valem uma attitude

declarada e uma situação franca

e definida, por poor que sejam

uma coisa e outra. No exarcito,

quando se quer alliviar um coro~

nel das suas deficiencias d'intel-

ligeucia ou de illustração, e até

dos seus defeitos de temperamen-

to, costuma-se dizer. applicaiio a

alguns: amas, no menos, é elle

que commandam E todos rectili-

cam, meio vencidos: asim, ao me-

nos é elle que commandam

Ora o rei é quo não commanda

nunca. No absolntismo dava-se

isso. Serem os reis bons era raro,

não porque fossem d'uma massa

i'lifferente da dos outros homens,

mas porque, para resistir ás li-

sonjas, ás intrigas, ás perfidias,

ás tramas 'Je toda e mpi-;oie (lili-e

se tecem nos paços reaes, é ne-

cvssario um espirito excepcional,

exirrpoionalissiino. Se succedin,

entretanto, qualquer pertencer a

essa raça d'élite, a posse exclusi-

va do poder dava logar á livre

,expansão das suas altas qualida-

des e o reinado d'esse absoluto

em um periodo de prosperidade

e grandeza. No constitucionalm-

mo, porque é uma mentira. nem

essas excepções pudth existir.

Para o mal, poderá o rei ter in-

llnencia e acção. Para isso tudo

serve. O born accentuado, largo,

cl'licaz, é-lhe impossivel conso-

guil-o pela sua influencia indivi-

dual, csmagada nas fórmulas po-

liticas a que obedece. De modo

que, do Constitiiuionalismo pode-

se bem dizer o que nos dizemos

em rapazes d'uma invençdo mo-

derna, que não sabemos mesmo

se nasceu para Portugal ao mes-

mo tempo que a carta constitu-

cional da monarchia: é um travão

para o prazer, isto é, para o bem

e uma teia d'aranha para o pe-

rigo.

Por conseguinte, quando subo

aquellas escadas parto Sempre do

principio, como l'ne ia dizendo,

de que 0 rei é uma exoellente

pessoa e a rainha ainda mais ex-
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cellente que o rei. Mal de mim

se as minhas convicções republi-

canas se inflammassem com os

tlções do tlasaquiriha e do Bar-

bos de Esaú, como você lhes cha-

ma! Mas que! tudo aquillo é arti-

ficial. é fl!|SO,›é mentiroso _e hy-

pocrita. Chega a ser snñ'ocanta;

Confesso-lhe que preciso de fazer

um esforço sobre mim para não

perdera consciencia e o criterio.

Tudo aquillo lembra uma egre-

ja em semana de paixão. A esca-

dat'in escura, o aspecto Severo

das salas, Os tapetes ahafando os

pasSos, os candelabros suspen-

sos, os judeus postados mn lilas,

quero dizer-os alaliardeiros-

os santos, Deus e a Virgem Maria,

enxida cães, meninos do córo,

vvnias ein frente do altar do San-

tíssimo, e, para haver de tudo,

olhe que nem faltam os judas, os

cyrineus, os centnriões, os bons

e maus ladrões. No meio d'estas

creatnras creia que é iiflicil, dif-

fioilimo, o rei ter consciencia e

ter bom senso. Ponhàmos de pai'-

te o odioso, tão odioso que até

me repngna discutiI-o, privilegia

do nascimento. Ponhámos de par-

te o abatimento humano que a

egreja real, como a egreja divina,

representa. Admittindo só o meio,

e as circumstancias em que n'cl-

le vive o rei, é quanto basta para

que um homem de bom criterio

seja republicano. Educado na

mentira, ua mentira permanece o

rei até murror. Tudo quanto o

cerca vive de o ad ular e só de 0

adular. A' força de provas tenho-

me convencido, meu amigo, de

que o homem gosta de se degra~

dar, de ss :iviltai: Em vendo uma

parcella de poder na soa frente,

I'oja-se como um verme. Nenhum

d'uquelles i-ortczãos, nenhum d'a-

quelles ministros, nenhum d'a-

quelles servos se atreve a dizer a

verdade rude ao rei, porque to-

dos ellos, on quasi todos, não

teem em mira senão conservar

as graças de quem dispõe de to-

das ellas. E sendo o homem fra-

co, não aprendendo senão com

as lições da vida e da experien-

cia, o rei, que não tem essa ex-

periencia, o rei, que não tem ad-

versidade, o rei, que não vôo

mundo pelo prisma da realidade,

n'umn atmosphera de mentira per-

nutriente, hade ser sempre um

mnn cidadão, sempre, ou elle se

chame Pedro ou Paulo, ou elle

queira ou não queira. Sempre, é

uma regra geral. No absolutismo,

como já disse, um ou outro espi-

rito d'élite se desprendia das cir-

cumstauuias externas. No cons-

titucionalismo tambem haverá

d'esses espiritos. Mas aqui, en-

tão, nenhuma vantagem podem

produzir.

  

Nunca. a commuuidede foi tão

feliz como depois que eu lá. entrei.

A superiora parecia ter perdido a

desegualdade do seu caracter; di-

zia-se que en o tinha. regulado.

Dava, por consideração a mim,

muitos dias de recreio e mesmo fe-

riado: n'estes dias évse mais bem

servido do que o costume; os ofti-

cios são mais cortes e o resto do

tempo é destinado a recreio. Mas

esse tempo feliz havia. de acabar

para as outras e para. mim.

A sceun que eu acabo de descre-

ver foi seguida de um grande nu-

mero de outras similhantes que eu

não quero contar. Eis o seguimen-

to da precedente.

A inquietação começou a tomar

posse da. superioru; perdeu a ale-

gria, a saude, o descanço. Na nou-

te seguinte, quando todas dormiam

e reinava o silencio, levantou-se;

depois de vaguear pelos carredo-

res, chegou-se á, minha cella. Te-

nho o somno leve, pareceu-me sen-

til-a.. Parou, encostando a fronte ó.

minha porte e fez bastante baru-

lho para ou acordar se estivesse a

dormir. Eu não disse nada; senti

uma voz a qIIPlXRI'-Se, alguem a

suspirar; primeiro estrenieci, depois

resolviome a dizer Ave. Em logar

de me responder afastava-se de-

pressa. D7ahi a bocadinho tornou a

vir; as queixas e os suspiros reco-

meçarani; tornei a dizer Ave e tor-

nou-se a afastar pela. segunda vez.

Soceguei e adormeci. qunanto

dormia, quem era entrou e sentou-

 

pecial.-Os srs. assiguantes teem o desconto de :30 p. c.

  

Eu bem sei, meu amigo, que

não ha perfeições absolutas. As

republicas tambem teem os seus

defeitos. Mas do mal o menos.

Nenhum dos seus inconvenientes

attinge a imperfeição das monar-

chias constitucionaos. 7

- 0m, 'é'n'i'sso que e reflexiono

quando, encostado ás ¡ombreiras

do Paço, vejo entrar conselhei-

ros, ministros. generaes, etc. Qui-

zera encontraI-o alli n'outro dia

em que, entre a mais reles cor-

tezania, apparecen o Ramalho

Ortigào. Como o homem desce!

Verme, sempre verme! O homem

é o animal mais desprezível da

terra. O meu Ramalho Urtigão,

que tanto instigou Os ridículos

da sociedade portuguoza, conver-

tido no mais ridiculo de quantos

cortezãos eu tenho visto! Adora-

vel, 0 meu Ramalho, com a sua

meia preta, o seu sapato de ii-

vela... adoravel, ndm'avel! (J an-

ctor das Ii'arpas, o presidente do

comício da rna dos Condes para

apresentação da candidatura de

Manuel da Arriaga, o anctor da

carta publicada no Diario de No-

tícias a proposito do centenario

de Camões!... Ah! meu amigo_

paramos aqui, que não se¡ já que

lhe dizem

t) auctor das Farpas. o presi~

dente do comício da rua dos (Zon-

(les, quando o Magalhães Lima

pedia candidaturas ao Dias Fer-

reira! Assim vinho eu entregue ás

minhas meditações depois de

abandonar o meu amigo!

Ali! Magalhães Luna, que esca-

paste ho'r- da tosa por r-:uisa da

conversa do meu amigo, mas qua

apanhas tosa dobrada no numero

immediato!

Ah! Magalhães Lima, que nào

vales mais que o Ramalho Orti-

gãol

Ah! Magalhães Lima, que 'z-

mOs ;iñar as garras para tc mar-

car esse rosto de desfaçutez e

hypocrisinl

Espera para quinta-feira, e ve-

ras.

Carta de Lisboa

'll da Novembro.

Chegou sua magestade o rei da

republica. Vem estufado, fatiado,

empobrecido de eruditos como o

rei AbraCadavrn 32 segundo. Ain-

da me lembro dos seus periodos

de grandem. Então não era pre-

ciso fazer lhe rérlames. lira um

rei a valer. Tocar-lhe, equivalin

cahir no inferno. Sua magestade

era indiscutível. Se de voz em

quando oommettia o seu erro, a

culpa não era sua, era dos corte-

zaos. Se deixava de praticar um

se ao lado da minha. cama; ea cor-

tinas estavam entreabertas; tinha.

uma pequena vella. na. mão com

que me esclarecia o rosto e estava-

me vendo dormir; pelo menos foi

o que deprchendi pela attitude em

que estava. quando abri os olhas;

esta. pessoa era a superior-e. Levan-

tei-nie subitamente; percebeu 0 meu

susto a disse-me:

-Suzanna, socegue; sou eu...

Tornei a ancestar a cabeça. na.

almofada e disse-lhe:

_Querida madre, o que faz a.

senhora aqui a esta. bora? 0 que é

que a trouxe aqui? Porque não

dorme?

(Courmfu.)



 

il'l

...-a uvw~”~_~__un

;mtu honi, estava sempre Com-to,

!lou-vis.. . . tudo pausa. Huuv» um

qm the atirou :í imponha. Quebra-

.ins os pés, u ¡iloln :ipiiai'i-,uvii de

lmrru. l-l llti'li-'ttt faizüf'lllú os ré

(-.lnnws que (lillZHl'r'lll, qua o hu

lllr'lll o-stá pur terra.

A ¡imitam-ia de heliodoro nada

C(iii›'"gtllll.

-Appareco-u a reforma da Es-

cola do Exam-im. Tam disposi

Çñes muito acertadas. Assim. por

exemplo, i'oiillrmon o print-ipi“.

já ultimamente admittido. dns of-

íiciaes de infantcria e ravallaria

puderem ser profesSores da [Cs-

c-ola. D'antes .só Prani adiuitticlos

os “mi-ines tl'PllgPllllPl'lil. estado

maior e artilharia. !Cra um alisui'

do. Nas cadeiras da especialida-

de, d'm'cnrilu que srjaiii providos

os officiaes da arma. Mas. por is-

so Mesmo, não sn cmnprr-lic-ndia

que em certas raileiras da fre-

quonvia exclusiva dos alnmuog

do infaiitcrid'e cavallaria não 'po-

dessem ser providos os oftiuiaes

destas armas, com o respectivo

corso. N'ontras (carteiras. como a

de legislação e direito internacio.

nal, tambem se não comprehen-

de a exclusão dos olliciaus d'in-

fanteria e i-avallaria. E' llltl con-

trasenso. Qualquer infante está

nos casos de possuir tão piolun-

do conhecimento da materia co-

mo qualquer artilheiro.

E' justo, tambem, acabar com

a irregularidade da promoção a

1.° tenente de artilharia. Até aqui.

todo o segundo tenente d'artillie-

ria era promovido a 'l.° desde que

tivesse dois annos do posto, ao

passo que os alfercs das armas

-geraes tinham de esperar a vaga.

E' eqnitativo que aos (iflii'iaes

-das armas especiaes se deem

mais garantias que aos officiaes

das armas gei'aes. Quem mais tra-

balha mais merece. Mas essa ga-

rantia já está -na gratificação. E'

bastante. Oii se acham pouco,

angmentem-lli'a. Na promoção

não 'pode ser.

A reforma estabeleceu differen-

ças na cathegoria dos aspirantes

e deu-lhes attribuicões e garan-

tias differentes das que existiam

até aqui. Applaiido. *Emil m, o con-

junto da reforma é bom. Escre-

ve-se para ahi muito contra ella,

 

generndor, pois quo nenhum zelo

iiiiistravmii "mio progresw e até_

limpeza do seu bairro.

Em seguida. dou a palavra. ao

dvf'i'ncio numero oitenta, que co-

meçou assim:

_Meus senhores! O iiociso estado

do tlrâfllllr'ldhi da modo algum pódo

explicar o dvsprezn em que estão

as nossas coisas! (N'este momento

ouviram-se apoiados de dentro de

uma capolla.) A nossa colonia é

iiiil'licionteiiieute grandi- para se im-

pôr contra. taee abusos. Temos ar-

niaa poderosissimas para não uns

deixarmos vencer. Pois quê)... Ha-

veinos de consentir que suhnm ao

poder pai-tidos que negoceiaiu com

a. carne do nosso corpo, alimentan-

do com ella espessa hervargem que

depois vendem por grosso dinhei-

ro? Partidos que não vêem o modo

como são feitos os epitapliiOs, fal-

tos de grainmatiea, de ortograpliia

e até de senso commum, que nos

põem 'nos tumulois? Não, mil vezes

não! Por onde se revela mais l'ran-

aumente o seu desleixo. por alii

mesmo Os castigaremos! (Muitos

apoiadoa.) Olliae! por esse cemite-

rio abaixo estão espotadas nume-

rosas cruzes que envergonham a

nossa. memoria, e a. no.~sa reputa-

Ção scientiñca; peguemos n'ellas

primeiramente para esmagar os

pintores que taes barbaridades fi-

zeram e depois para. escangalliai"

as camaras que taes monumentos'

consoiiteni!

E' no domingo, meus irmãos de-

t'unct05, que mais uma vez se rea-

lisarão as eleições na. egreia; é alii

que devemos ii' tosar fortemente

eus-.es patifes o obrigal-os pelo sus-

to o pela força a acceitar a nossa

lista, quo não sendo progressista

nem regeneradora, é todavia uma

lista de homens del'unctos que ze-

larão a nossa. causa!

Disse

N'esto momento romperam nu-

merosnis palmas do todas as capel-

lae do comiterio. A maior parte dos

defiiiictos das capellas, não pondo

sahii- porque as chaves das portas

estavam em casa das familias.

O discurso d'este orador produ-

ziu tal impressão no animo osseo

dos ouvintes, que já. por toda a,

parte se viam brocas erguidOH, pu-

nhos cerrados e cruzes empunha-

porquo os artilheiros. que domi-idas_

uam na imprensa politica, son-

tindo-so lesados querem voltar á

antiga. Mas, no meu entender,

não teem razão. Por isso. mal fa-

rá o ministro sc reconsiderar.

-Temsido recebidas com in-

teresse as noticias relativas á sau-

«de do rei de Hespanha. Ha quem

diga que a morte do rei traria

coinsigo a proclamação da repu-

blica no paiz visiuho. Isso já se

dizia de Affonso XII. E, afinal,

tudo como d'antes quartel gene-

ral em Abrantes. Entretanto, so

a niorle do rei se dei' sempre é

›um acontecimento importante.

De resto não lia noticias politi-

cas de valor.

_ll-_I-

Tiaíaasnu*

llll COMICIO NO CEMITERIO

Era uma desordem infernal.

Um defuncto progressista. atre-

veu-se a dizer algumas palavras

contra o orador e isso foi o bas-

tante para. que os outros lhe ati-

rassem com um Celebra menino,

obra primnfeita pelo canteiro Pe-

reira. ít sua imagem e similbanoa.

O presidente tentava. serenar Os

espectadores, pois ainda havia mui-

to que dizer; mas o ruido d'ossos

que se checavam, o estrondo de

cruzes (1110 SB Ri'i'ancavam para B.

lucia, nbafava-lhe a. voz. Todos os

esforçOs foram inuteis; nleste mo-

mento nada mais foi possivel di-

zer.

-Como o dia. ia despontando, e

o Basilio não tardava a ir abrir o

ceniiterio, apagnrnm os fogo:: fa-

tuoa o metteram-se tumultuommen-

te nas sepulturas, reservuudo 0 res-

to para. a noite seguinte.

Tagarella.

A DO““ “tá um POUCO @me'mã-a_

onda. Nem sequer um raio pallido

da lua. illumína. o oemiterio. Os de-i

funotos nada contentes com esta

escuridão, apezar de acostumados

á. escuridão dos tumultos, accen-

dem penco a pouco os fogos fatuoa

e vão preparando a tribuna em

que os mais illustrea d'entre ellos

hão de falar.

Uma, tampa d'um tnmulo, sue-

tentads. por quatro tibias, formava

:a tribuna.

Dois fémures, dois iliacos e uma

-columne vertebral despida, de cos-

tellas, ando articulado, formava a.

cadeira. do presidente.

Um craneo d'un] legitimi-sta ser-

via. de tinteiro.

Os oradores apparoceram.

O presidente, rangendo os ossos,

abriu o «comício com voz ultra-

muudana. N'um breve discurso

:mostrou a necessidade que :havia

.de giier'renr as eleições -camararias

e (ie-se oppôi'em a que aubisse ao

poder o partido progroasista ou re-

tl

NOTlClARlO

José Estevão

 

0 dia de ante-homem 'foi de

luto para esta cidade. Cou'ipleta-

ram-se 30 anuos que falleceu em

Lisboa o mais prestiniOso filho

de Aveiro, José Estevão Coelho

de h-lz-igiiihães, que com a espada

nos campos de “batalha, com a

palavra nas Iuctas liomericas da

tribuna parlamentar, conquistou

um logar coruscante de prestígio

e de gloria.

Aveiro orgulha-se com justiça

de ter sido o berço de José Este-

vão. Por isso, no dia de ante-

hontein foi em espirito render

;preito de saudade anteo sarco-

phago d'esse seu ñllio.

José Estevão nasceu em 26 de

novembro de 1809. Tinha, portan-

to, 53 annos quando morreu.

_-_+-__

o I'O'i'u na Ai'ziizo

Por (cansa das eleições

Nu tarde. de 'lioiitnin

chan para Vagos uma força de

cavallaria ln_ muinuuuiailu pelo

sr. :dir-res Alrai'n José.

lloi'- «levem seguir ¡iai'ailifTei'eii-

tm: pontos varios roiitiiigPtites de

rarullaria. A lorça que lixa :io

quartel esta do prewncào_ como

determina o regulamento nos pe-

riodos eleitoraes.

_.__+__~._

Despachos jlldlciaes

'tacliarel João Ferreira Vidal,

conservador privativo do registo

predial na comarca de Santa Coni~

ba Dão, transferido para a comar-

ca de Anadia.

Domingos Manuel Lopes da Sil-

va Bento, nomeado para servir

por dois annus o logar dc juiz de

paz do dislricto de Avanca, na

comarca de- Estarreja.

Manuel Posta o Joao Maria Ama-

 

dor, nmneados para St'l'Vll'eln por

dois imune, e segundo a ordem

das suas llUlltPílÇÕPN. os cargos

do substitutos do juiz de paz do

districto de Avanca.

Francisco Maria Henriques, no-

meado para servir por dois annos

o logar de juiz de paz do distri-

cto de Banheiro, na comarca de

Estarreja.

Antonio _Torres Affonso e Cu.

nha e José AgOs-tinlio Alves Va-

lente, nomeados para sci'vn'eiu

por dois annos, c segundo a or-

dem das suas iiouieauões, os cai'-

gos de substitutos do juiz de paz

do districto de Bunheiro.

Joaquim José Vicente Bandeira,

nomeado para servir por dois an-

nos o logar do juiz de paz do dis-

tricto de Salrau, na comarca de

Estarreja.

Caetano Ferreira Vidal e João

Maria Cardoso de Quadros Córte

Real, nomeados para servirem

por dois aiinos, e segundo a or-

dem das suas ni'nueações, os cai'-

gos de substitutos do juiz de paz

do districto de Salreu.

_ ...._._ _

Sorteamcnto militar

Não se realisou na quinta-feira

o'sortoamento dos inancebos apu-

rados do ulllnio contingente para

o exercito e a armada.

-_---+-_-

Cartões postaes e sellos

Us cartões postaes de 25 réis

do novo typo, serão postos á ven-

da no continente em 15 do cor-

rente. O praso durante o qual

continuam a ser considerados va-

lidos os cartões postaes substi-

tuídos, será no mutiuciite, até

15 de dezembro.

Os novos sellos da taxa de 75

réis serão postos á venda lam-

bom no continente em 15 do cor-

rente, e nos Açores e Madeira em

15 de dezembro proximo.

-_-r-*____'

Emlgração

Seguiu liontem para o Porto,

devendo embarcar em Leixões,

com destino ao Rio de Janeiro_ o

artista (Testa cidade José: Ferrei-

ra Martins. Leva mulher e um li-

lliiuho.

Hoje deve embarcar tambem

para o Brazil outro artista de

Awiro, acompanhado da familia,

mulher e quatro filhos.

Ainda outra familia d'esta cida-

de devia embarcar tiontem com

destino áqnelle Estado, mas adiou

a passagem em virtude de não

ter já lugar no paquete que deve

largar do Tejo amanhã.

_4-_-

Associação propagadora da

lndustrla portllgncza

Fundou-se recentemente no Rio

de Janeiro uma associação que

\vac rasgar novos liorisontes a in.

dustria portugueza. ,O Capital da

moderna associação é (16500 con-

tos de réis, sendo com este fun-

-do e com a «boa vontade dos por-

tuguezes, .que o administram e

dirigem, 'que a assar-lação con

quistará para os artefactos do

nosso paiz um mercado vastis-

sinto.

A Fronca já lia muito tem-po

que -tein em quasi .todas as cida-

des dos ESL'ddUS-lelvlllros comptairs

de amostras. Nos só agora a que

princípiamos, mas é de provei'
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mar_ prnpuuadora da industria portu-

gueza serão cordados por i'esnl-

tados Pltl tudo lIlf-'ltllcns aos que

animam a França a multiplicar

os SPUS comptoi-rs sempre que

pôde.

A idea não é (-.umtiido :i mes-

ina. A da Associaçao propapado-

ra da industria portngueza i'à nie-

lhor, porque a associação promo-

ve rendas imniediataiuvnlc, ao

passo que pelo systcma que a

França póz em pi'uti *a as vendas

são consequencia da exposição

do (-omptoir, e tanto podem ser

inimediatas como inediatas. Por

outras palavras: o comptoii' não

trata de. promover \'Pllfltts. E tal

não é o caso da no 'a Associação.

Os productos, cuja venda a As- ;

sociação propagadora da indus-

tria poi'tiigueza promoverá. i-.oii-

sistem principalmente em toda a

especie do ten-idos, calcado, loica

de uso commum, porcelanas,cu-

teliiria e outros que as industrias

sabem já por intuição e experieir

cia que serão acceites no Brazil.

---._--o--

Certamen musical

Em Villa Nova de Portimão. no

Algarve, formou-se uma commis-

são para se proniuver em '1893

um certaineu musical. no qual

só tomarão parte philarinouicas

civis.

Haverá tres premios pet-unia-

rios, e a festa i'ealisai'-se-Iia no

caes da encantadora villa, deven-

do 0 programma ser publicado

nos jornaes d'aiiuella província

tres inczes antes.

__ __...______

Rendimento de pesca.-

Emigração

Dizem de Estarreja:

O rendimento das cinco com-

pauhas da costa da Tori'eíra foi

de 7220005000 réis. isto desde o

dia 17 de abril até 28 de outubro

do corrente aiiiio.

A

que esta feita_ visto a maior par-

te dos pesi-adorcs ter já retirado

para Villa Franca e Lisboa.

- ~_--.--

!Mola-anda religiosa

U juiz de direito de S Thiago

de (lacein, suspendeu o caruerei-

ro da cadeia, por não se haver

confessado.

O lesado aggi-avou para o tri-

bunal da Relaçaoqne llieden pro-

'viineutm mandando levantar a

suspensão imposta e Sem custas.

_+__

Diplomata aventureiro

Os jornaes inglezes publicam

tclegrainnias de Berna partici-

pando que o governo da Suissa

annullou a missão do novo ini-

nisti'o da i'epuhlira de S. Salva-

dor, que apresentam as suas cai'-

tas credmunaes em setembro co-

mo representante d'auuelle paiz

junto do governo liclvetico.

&Diz-se mu Berna que o suppos-

to diplomata é um aventureiro si-

ciliano que apresentou creden-

ciaes fale e que fora condemna-

do em Paris a treze inezes de

prisão, por dollctos commettidos

no territorio franoez.

Cro-se que actualmente se acha

refugiado em Londres. Um cor-

respondente d'esta cidade diz.

porém, que na legaçào de S. Sal-

vador ein Londres se affirma que

0 maltratado diplomata é o vei'-

dadeii'o e legítimo representante

da republica de S. Salvador na

Suissa.

_--.-_----

0 rei menino

Uma folha da capital diz que

tinham vindo noticias puncoagra-

daveis. ácerca da saude do rei de

llespanha.

4_

Uma herolna' portugueza

Conta o Daily-News:

Lin, um opera-rio ordinario de

Cantão, chegou por acaso a Lir-

boa, onde, pela economia ein-

dustria .que caracterisam os seus

eompatricios, pondo abrir uma

loja, e casar com uma lisboeta

correu prospera a _sorte e quiz

voltar para o seu .paiz natal; mas

 

l

l

pesca este :nino all¡ parece l

  

que os esforços da assornauáoiainnva muito sua esposa e não

sabia como sahir do dito-mina.

I'Illa. porém. (“ssa-lho:

_Vat- e leva-nie coinligo; se¡

que hei-de ser uma estrangeira

no ton paiz_ mas não posso dri-

xal'dv. l'lPl-lli-i aiwini¡multar-te_

_Mas se lu lllH :it-,oiiipanharcs,

tmás dv. trabalhar no campo e

supportar muitas Illll'uZttS dessa

villa; receio que isso exceda as

tuas forças.

-rlãstuu preparada para tudo,

não posso deixar de acompa-

nhar-te.

Nada poude demovel-a da sua

resolução, c a linda Iusitana se-

guiu o seu marido com uma dc-

voção admiravel.

Chegaram a Cantão. d'alli se-

guiram a Ilisinglii, onde a exem-

plarasposa se vestiu ácliiuezu

e de tal modo se identificou com

os Iiahitos do paiz que a familia

de Lin abraçou-a com iiinnenso

ragosijo. Entregou-se ao traballio

aspero do campo, o alegl'ldlwllle

passava os seus dias com o es-

poso e filhos.

Morre-lhe desgracndameiite o

marido, c ella, Segundo os cos-

itunes da terra. preparou-so para

se iiiimolar ein holocausto aos

manos de sou esposo. A itigos,

porém. dos visinlios e por causa

dos lillios, conseguiu-sc dissua-

dll-a de tão triste detei'iitinaçào,

porém ella sobreviveu ao marido

apenas 4.- moles.

_h

l'rcvlsão do tempo

Segundo o sahio saragoçano,

até ao dia '1-1 teremos tempo frio

e calmo.

De 11 a 19 vento forte, notada-

mente nos dias 12, '13. M e 17,

acompanhado de hrnScas varia-

Ções e fi'iageni.

De 19 a 27 duas invasões ocea-

iii 'as de ventos ou sudnéste, cu~

ja gravidade mais SPHSIVBI será

nos dias 23 e 26, devendo produ-

zlr chuvas gomes e mais ahnii-

dantes no lim (Veste periodo na

parte occidental da pcnmsula.

De 27 a 30 nevoso, chuvoso e

VNilOâU.

Mez geralmente chuvoso, ven-

toso e aerosu. Verão de S. Mar-

tinho bastante curto.

Na segunda quinzma Será has-

tante critico para as navvgações

marítimas, concorrendo para isso

frequentes nevoeiros do '13 a 20.

_____ _....__._. _

Acaba de ser inaugurado, no

cemiterio de Niederbroin, nm inn.

numento á primeira victima fran-

ccza da guerra franco-prussiaiia.

O liioiiiimentoé constituido por

uma pyramide de marmore pre-

to, encimada por uma cruz de

pedra branca; foi erguido sobre a

sepultura (le um sargento quar-

tel mestre do '12° regimento de

caçadores u cavallo, nioi'to no ie-

c-onlieciincnto deSchirlendorl', em

25 de julho de '1870.

 

Emigração chincza para o

Braz!!

Uma. casa ingleza iucumbida por

alguns fazendeiros de S. Paulo do

mandar trabalhadores chineses, res-

pondeu que em vista. das difficul-

dades oppostas pelo governo chi-

nez, julga ser impossivel realizar

qualquer consignação.

 

GAZETEHA.

Ha. grandissima azafama.

por causa. das eleições:

de todos os lado:: cm'rem

os votantes toleirões,

que enganados pelo Inverno,

e por outros galoiiins,

vêm ao cheiro do carneiro

promettido no Sepius.

Mas pobres parlapatões!

Carneiro?!... Isso aim! Nem cisco!...

Qu'reis saber o que lhes dão?

-As armas de S. Francisco!

Dennlçâo

GALOPIM - Anzol onde se ea-

de que“? ,teve um ml“) e uma ñ' petu a isca. carneiro com batatas

tha. Apos algum tempo, não llie para pneu. o pega vota-nte_

AZORIIAGL' l.
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Em ella de llnado¡

N'uma egrojita do logar de Me-

dns, em Gondomar. PSLHWB o res-

pectivo sineiro a bmlalzo' a fina-

dos durante todo o dia. Eram já.

9 horas da noite e o endiabrado

Quasimodo, com o puISo de for-

ro. não largava a corda do sino,

não deixando assim ninguem dor-

mir na freguezia.

Incommodudos com tal desa-

foro, o ferreiro Domingos José

Ribeiro e outros visinhos foram

ter-se com o sineiro o pedir-lhe

que se compadocesse dos ouvi-

dos dos míseros purochinnos.

tl sineiro nào levou u bem o

reparo e retruoou pouco conve-

nientunwnlc. ~

Respondcram os outros no mes-

mo tom e das palavras pHSSHI'HlIl

à arruaça inutua_ orlando o si-

nl-iro pintou d'uma espingarda

que tinha ao cantoda torre e des-

carregam-:i contra o grupo.

A carga attingiu o hraco ps-

qnerdo do ferreiro, ferindo-o gra-

vemnnto.

Esta helvceu-se. grande confusão

no logar e o sinciro foi preso.

(t fvirPirn foi conduzido plll'f) o

hospital da '.\lisei'icm'ilia, onde lite

foi mnpntndo o braço.

Morreu poucas horas depois.

-..+-

Necrologia

FnlleCPn no Porto a esposa do

nosso estimado conterranoo sl'.

Ans~lino de Moraes, proprietario

du imprensa l'oringuozu.

O nosso pezanw.

H (zadarer da desventurada se-

nhora, que suocmnliiu aos estra-

gos d'uina tuberculose, Será op-

portunmnente trasladado para o

jazigo do familia no cemiterio

d'esta cidade.

 

Q

Em Salren Íinon-se. na terça-

feira, o sr. José Mania da Burro-

ca, I'ÍCO proprietario d'aquella fre-

gliczm.

ae

Fulleceu em Lisboa o sr. gene-

ral do divisão reformado ltoque

Francisco Furtado de Mello.

Militou nas cmnpnnlias da li-

berdade, e foi durante alguns an-

n0s governador das praças de El-

vas e de Valença.

Era sogro do nOSSn amigo sr.

dr. Manuel de Arriaga, a quem

enviamos o nosso cartão de pe-

zume.

-_----.-----

Manuel Casimiro

Diz uma folha de Vizeu:

“O nosso patricio Manuel Casi-

miro Miranda, foi ha dias contra»

tado para ir tonrear no Mexico du-

rante dois mezos.”

.__.__.__.~,,___

('aso engracado

Os jornaes de Valencia referem

um facto engraçado. que está sen-

do objecto de todos os commen-

tao-ios no Grão.

A's 8 horas da manhã de do-

mingo passado, dirigiram-se á

cgreju pnrooliial dois grupos ale-

gres e satisfeitos.

Tratam-se d'un] casai'nento.

Apresentando-se o padre, e oc-

cnpando os noivos os seus res-

 

pectivns logares perto do altar,

pI-im-ipiou a ceremomn_ e quando

esta (ein-'gasz ao Inomwnto psycho-

lOg-¡cm quando o sai-urdote, diri-

gindo se ao iioivo, lhe foz as per-

gunins do eslylo, sucCedeu a se-

gumte secou:

ladre-Aa-wita por esposa a

Fnlnna de tal?

Noivo-Não. senhor.

Espanta geral. A noiva lita o

namorado com olhos esbugalha-

dos.

Padre-O que lhe pergunto é

se acceita Fulana da tal por espo-

su. e (leve responder quo siin.

Noivo-.lá declare¡ que não.

N'este momento ouvem-se mnr-

mnrios, e palavras do protesto

proferidas pelos assistentes.

O sacerdote torna a insislir, e

então o noivo dcita a fugir pela

egreja lóra, Ainda o qnerern agar-

rar, mas nao o consuguem.

Esta scena varilircon-se com

acompnnhmnentodelagrimas,des-

maios v gritos.

A noi ra, com as suas amigas

l'elll'Oll-SP para casa, e o noivo

tomou o caminho de Valencia.

No Grão ninguem pode expli-

car as (znnsasde tul acontcoiumn-

to, pois a noiva é uma rapariga

muito bonita c digno de todas ah'

nttcnçôes.

  

Renan., Michele! c Quinct

Foi apresentado em França um

projeulo de lei para que sejam

truslmlados para o Pantheon os

rostos ioorlnes dos grandvs Ps-

criptores Renun, Miclielet e Qui-

net.

h+___

Em Fremonl. no Estado de Ne-

braska, America do Norte, um

ladrão, tendo conSHgnido inlro-

(illle'-RH no edificio (lo First Na-

cional Bank. eslovn Collocando

um cartuxo do dynamite á porta

da (lusa Forte, para n arrombar

por esse meio.

O gnluno não pondo, porém.

rcalisar a experiencia_ porque um

guarda, surprehendendo-o n'n-

qnelle Serviço, matou-o com uni

tiro de rewolver.

v ~

Cardeal Lavlgerle

Segundo nm tolegramma de

Roma, são mnito desmiirnadoras

as noticias ultiinmnente rerebi-

das do Vaticano, ácer 'a do esta-

do do cardeal Lavigerie.

0 cardeal tem as pernas para-

lysudas e o sen Cerebro só raras

vezes apresenta signaes de luci-

dez. Ninguem sc atreve u appro-

xirnnr-sn d'elle,

Leão Xlll mandou fazer preces

por sou intenção.

___.._.._..à

Cidade melo destrnlqla

Sobre o incendio que oi-correu

em Milwaukee, a cidade mais im-

portante do estudo de Viscousin e

um dns pontos mais frequentados

do hugo Michigan, dão cs _jornaes

estrangeiros pormenores.

O íncendio começou na fabrica

do gaz, annunciando-se a sun exis-

tencia. por uma explosão formida-

vei. As auctoridades arioptm'am

logo todos as precauções para con-

ter os estragos do iucendio, pedin-
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o cadulalso

-Foi um uccesso de delírio, um

acto de dedicação talvez, apressou-

ge Bruno». em responder.

_Foi um dever, disse Conrado

erguendo de subito a. cabeça e lim~

pando as lagrimas.

-Um dever! exclamou Rionzi;

fu chamas dever ó. revolta. contra,

a minha. auctoridade? chamas de-

ver a. uma. alliauça. com os meus

inimigos?

 

--Póde egualmente chamar-lho

uma desgraça, disse o inancebo;

deixo-lhe a. liberdade da. qualifica-

ção.

_Mas emfim. explica-to. Tiveste

algum motivo forte, alguma razão

poderosa. para. obrares d'essa ma-

neira?

«Oiii falls, meu amigo, disso

Branca, falla, peço-t'o eu! Bem vês

que estamos promptos a conceder-te

o perdão.

Conrado teve uma commoçào

indizivel. Aquella doce voz exer-

cia tanta influencia. no seu coração,

que elle sentiu por um instante es-

inorecerdhe a. coragem. Mas lem-

brando-sa logo de que, em todos

os casos possiveis, Branca não mais

lhe poderia pertencer, o não se re-

signando a viver sem ella, resolveu

consuminar o sacrifício.

_Não acceitarei nenhum per-

dão, murmurou elle em voz logu-

bre.

_Meu Deus! meu Deus! disse

Branca com desespero, elle endoi-

O POVO DE .í TEU-I..

. serviço de inoeinlios se acha admi-

ravelmente montado. Os bombei-

bç-iros de Milwwkoe trabalharam

com afan a fim do impedir que o

fogo tomasse incremento; os seus

nasforços, poréun,ioram inéfficazes.

Quando chegaram os aoccorros

marchára sempre com rapidez vor-

tigiuosa, o incendio, alimentado

por cOuihnstiveis de toda. a espe-

cie que havia. na. fabrica. de gaz,

lavrara nos armazena do caminho

, de ferro de Milwaukee e Madion.

e tinha invadido os vastos deposi-

tos de cereses chamados Smiths

Dooks.

Os prejuizos cansados pelo in-

cendio são calculados em 20 mi-

lhões de dollars. Ficaram reduzi-

das a cinzas enormes massas de

mercadorias e muitos 'W '_ ous car-

regadm. do gado. O fog ropagou-

se aos bairros immedi s à. esta-

ção, e ont-ão renunciousà à espe-

rança. de o dominar, tratando os

inquilinos das casas de salvar as

Videira:: c fazendas. O espectaculo

que oi'f'erecia a cidade ora. modo-

nho. Metade das cosas foram des-

truídas pelo formidavel incandio.

No¡ n-se que M i Iwimko conta mais

de 130000 linhitnntes.

-tú___.._..›___

Condcmnação d'nm consnl

Foi coodemnudo a dezoito nn»,-

zes de trabalhos forçados. polo

'crime de I'onho e falsificação. o

.consnl dos Estados-Unidos em

(Lopenliagne.

\le Chicago em um oomboyo que

l

l

I

__.__+_-_-

Uma senhora chamada Elisa-

beth Orl'iy-llnntor. que ultima-

nnmle morreu Plll Londres, doi-

xmi ao seu papagaio. que foi du-

rante Vinte e muro annoH o SPI]

companheiro Ii -l. um rendimento

mensal de 200 libras blEl'llnllS.

Uni (.Éollll'lllo estabelece tam-

bem um IPgill'lU do 500 libras. pu-

ra se mandar fazer nmu gaiola

“(Vd a Coco', nome do papagaio.

...._+__ç

Notlclas varias

l“? abuinlantissimu est» anno a

produocào de azeite no Alemtejo.

'We-Está. aberto concurso para

provimento da egrer da fregueziu

de Aguada¡ de Buixu, do concelho

de Auneda.

-Ha muita bolota o azeitona no

conselho do l\'IonlemÓr-o-Novo.

_Pelos resultados ::unidos das

eleições municipaes de Inglaterra

e do principado de Galles, os li-

beraos wuilnirmn 6/1- ciritninscri-

í peões, os ronservadores 59 c os

nnionislas 3.

-liol'erem de Coimbra que não

haverá este zmno a costuniadu ié-

Cllãt dos quintanistas de direito.

›-Em Inglaterra acalm do reali-

sar-se um casamento curioso. A

noiva, que foi, durante maio se-

culo, cosinlieira do palacio do

Windsor, tem setenta e dois an-

nos, o noim sotenta o oito o U

pastor que celebrou o casamen-

to oitenta e cinco.

--l*'oi lia dios lançado ao mar,

em Tonlon. o novo i-.rnzm'lor bru-

zileiro «Benjamin Constant».

-No Pará u borracha sustenta

o preço de @$000 réis.

*.r~_,
      

 

deceu. Cabin sobre nós a. maldição

celeste.

-Que queres enlâo? perguntou

Rienzi, que se orgueu'paipitnnte e

se approximou de Conrado.

-Qnero morrer.

_Visto isso, recusas justiñcar-te?

-Recuso.

_Dado o caso que os teus cum-

plioes estivessem sindalivres, irias

ter com ellos?

-Irin.

_Mesmo que eu te perdoassa

sem explicação?

-Mesmo one me perdoasses.

Rienzi olhou para sua filha. que

acabava. de cahír sobre uma. cadei-

ra, perdida. de dôr e de pasmo.

_Bom vês, Branca., que é pre-

ciso que ou o condeuinc, disso elle.

_PerdãoL . . Oh! bem deve per-

ceber, meu pac, que elle não está.

na posso das suas faculdades; o in-

feliz foi atacado d'nma. vertigem...

Conrado, já. não to resta nada do

amOr que me consagrsvas?

-Em Coimbra vae proceder-se

à couslrucçáio d'nm hospital pre›

veniivo para choleriros.

_Durante os mezes de abril a

junho do corrente anno fallece-

ram em Pelotas 23 cidadãos por-

tuguezos.

_Os estudantes de preparam-

rios de medicina da Academia

Polytechnica do Porto, a expm-

plo dos academicos de Lisboa,

vão pedir ao governo dispensa

dos exames de allemão e de grego.

-0 vapor portuguez (Alice)

oncnlhou à entrada do porto da

Bahia, na quinta-feira da semana

anterior. Pouco depois conseguiu

safar-se.

-Enlouqueceu o dr. Vicente

de Souza, director do «Diario Of-

ficial», do llio de Janeiro.

No dia 29 do passado foi sub-

trahido. em Espinho. um cão que

dá pelo nome de Zulo. Consta

que foi para Aveiro, e n'csta con-

formidade pede-se a bondade de

o despachar para Villa Nova de

(Enya á consignação do chefe d'a~

(lunlln eslnçào, onde serão pagas

todas as i'lespez:is.

(l cão tem os seguintes signaes:

amarrado, com omu marco preto

nu testa. o é pequeno.

run ,is um wii-nus

no iriruro

Nova remessa do cartas de jogar

o voltarete, wliist| etc.

larlas infnniis.

Cnrlns porn o jogo do Bluff.'

Curtas llPHpâlllllolllF.

Vendo Arthur Paes, largo do

Espirito Santo, ao Chafariz.
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i do soccorros para. Chicago, onde o

ALVIÇARAS

Dão-se a quam entregar na ad-

ministração d'este jornal um so-

bretudo claro. que so perdeu na

noite do dia 30 (domingo).

lenda de casas

Vendemse todas as casas por-

tencentes a. Domingos João do¡

Reis, assim como se dão a remisv

sões a todos os individuos que es-

tiverem 20 annos occupando as dí-

tas casas, sem augmento de aluguer

e podendo romir em qualqnor têm-

po os referidos alugueres, pagando

o proprietario Reis ou seu procu-

rador o tempo que faltar para. com-

pletar os ditos¡ 230 annos e receben-

do o juro de 6 por cento d'essa

quantia.

Todos os esclarecimentos podem

ser dados pelo seu procurador Jon.-

quím Maria dos Reis Santo Thyrso.

CONTRA A Bliltltlllilllli '

Recommendâmos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a Farinha Pei-

toral Ferrnginnsa, du. Pharmacio

Franco da Filhos, por sa acharem

legalmente auctorisados.

 

_u rum nr nun
«Isle jornal acha-sc à ven-

cla em Lisboa nos seguinte¡

Irmaos:

Tabacaria Monaco, praça

dc ED. Pedro, 21.

Riosqne do [Rocio (lado

sul).

Estabelecimento do cam-

Msta Rodrigues, rna Ile N.

Bento, 262 :I 2132-3.

   

illrlll'EL JOSÉ lili lllllils Jtlilllll (iliiltEL Illlllil)

.AVEIRO

CGM ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA

Vinhos engarral'mlos, genebl'a. cognao e licores.

Um grmnie SUl'llllU de bolachas e biscodos das prinmpaes fa-

bl'icns do pni'L.

Variado sortimento do artigospara caça.

Lonçu de Sat-,orem e estrangeira. _

Nova nim-cn de i-:ifñ moido especuil e mudo economico_ venden-

do-se cada kilo n 61.17) réis.

Em todos os artigos se garante a boa qualidade c toda a modi-

cidude de preços.

O MAIS IMPORTANTE PARA AVEIRO

Grande deposito de vinhos da Real Companhia VIII!-

cola do Non-lc de Portugal, vendidos qnasl pelos preços

do I'm-to. como se vê das taloellas que podem ser requi-

sitadas n'este estabelecimento.

Aqui não Im compclldores!!

lt' vêr para...

UNlCU DEPOSITO EM AVEIRO.

SêllleHZP-l'l'l-Se cncommendas

desnezns á conta do freguez.

,.Jn,
iv, .uh E¡ w: .1: »mu-iv- -w- ,w

  

pela tahella do Porto, sendo as

  

0 mancebo ergueu oa olhos para. | da com as respostas do IDEIICBbO, o

o céo e levou a mão ao coração.

-Brnncal disse elle com um ac-

cento de profunda. emoção e de

ternura ineffavel, julgo que não

duvidar-ás de mim niesta. hora. so-

lemne: amei-te, amo-te ainda, mais

do que a mim proprio, e mais do

que “maria. minha mão.

-0uve~o, meu pael Oh! é de en-

louquecer tudo isto!

-Porém, continuou Conrado, não

se pode tratar de alliunças entre

nós. Odinr-me-hcis vivo ou morto,

lastimar-me-heis talvez.

-E teiums em não me dores a

explicação d'esse estupendo eni-

gma? disse o tribuno consternado.

-Failarei dcunte dos juizes.

-Dos juizOsl. .. Mas reconheci-

da. a. culpubilidude, lavrada n neu-

tenÇa., como queres quo eu to salvo?

--Deixar-me-hus morrer.

Houve um instante de silencio

aterrador.

Branca estava de joelhos, taci-

turno, os olhos immovois, assusta-

imaginando-se sob o imperio d'un¡

sonho horrivel.

De subito ouviu-se um estrondo

d'armns e sussuro de vozes na pra-

ça. do palacio.

Rionzi correu i'tjanella, observou

rapidamente o que se passava., e

voltando ao pé de Conrado arras-

tou-o apressadamento para a. va-

randa.

-Pois tu queres morrer, lho dis-

se elle! tu, tão novo! tu. a. quem a.

felicidade sorria! Pois não tens hor-

ror da morto, e do morte no pati-

bulo?. . . Olliul

Conrado dirigiu e. vista. na dire-

cção que lhe indicava. o triliuno.

Em face da porta. principal do

Vaticano havia-se levantado du-

rante u. noite um cadafulso forrado

de preto. Em pé, junto do copo,

com a machado na mão, um ho-

mem vestido de vermelho espera.

va as ordens.

Ern o carrasco.

(Coruña.)   



   

linha Nutritivo de Carne

Privilegindo, anotorisado pelo

governo e npprovado pola Junta

cousultiva de saude publica. de

Portugal e pela inspector-iu geral blltiãll'-Se-ltü :t

de liygiene da. côrto do Rio de INPS, que somo leva-"los a casa

Janeiro._Premiado com as meda-

lhas de ouro nas exposições Indus-

trial de Lisboa. e Universal do

Pariz.

É o molhortonioo nutritivo que se

conhece: 'e muito digestivo_ tortinunnte

e reumistituinte. Soh a sua influem

cia deSonvolm-se rapidamente o appr-

tite, enriquooo-se o sangue, fortale-

cem-se os musculos, e voltam as l'or-

ças.

Emprega~se com o mais feliz exito

nos estomazos ainda ns mais tleheis,

para. combater :ts digestües tardias e la-

horirm'ts, a dispupsiu, vardialgia, gas-

SI'UvÂ:iil›Ã, 514i.c'í.tlglít, &Íltfi'lflit ou iuncoão

dos orgãos, rachitismo, cousumpção de

carnes, atíeoçóes esorophulosas, o em

geral na couvalesizença de todas as

doenças aonde é preciso levantar as l'or-

ças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando u

doente não se poasn alimentar.

Para as creançus ou pessoas muito

debeis, uma colher da; da sopa do ca-

da vez; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez.

Esta dose, com uuuosquer holachi-

nhas, é um oxoollente «lnnclio para as

pessoas fracas ou convalesoeutcs; pre-

para o estomago para arftzoitnr hein a

alimentação do jantar, o com-,Inicio elle,

toma-se egual porção ao «toustm para

(acilitar completamente a digestão.

Mais de cem medicos atteatzun a su-

perioridade d'este vinho para comhu-

ter a falta de forças.

Para evitar a ctuitratamjo, os envo-

!ucros da.; garrafas dovom router o re-

trauto do auctor e o nome om peque-

nm círculos arnarellris, marra que está

depositada em conformidade da lei de

4 de junho de 1883.

Acha-se á venda nas principales phar-

macins de Portugal e do estrangeiro.

Deposito g-ral na pharmaoia Franco S:

Filhos, em Belem.

Deposito em Aveiro na. pharmacia

o drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

Contra a lleliilidade

Farinha Peitoral ,I*'erruginosa

da pharmacia Franco-Premiada

com as medalhas da ouro nas ex-

posições Tndustrial de Lisboa e

Universal de Paríz.

UNICA legalmente anctorisada e pri-

vilegiada. E' um tonico reconstituinte

e um precioso elemento reparador, mui-

to agradavel e de facil digestão. Apro-

veita do modo mais extraordinario nos

padecimentos do peito, falta de appe-

tite, em conval-zsnentos de quaesquer

doenças_ na alimentação das mulheres

gruvidaso amas do leito, pessoas iiiosaS,

cream-as, anomiuos. e um geral nos

debihtados, qualquer que seja a causa

da debilidade.

Acha-so à venda cm todas as phar-

maoins de Portugal e do eqtrungoiro.

Deposito geral na phzirmaoia l-'ranco

& Filhos. em Bolem. Pacote. 2th reis;

pelo correio, :7.20 réis. (ls pacote: de-

vem conter o rutrato do auctor e o no-

me em pequenos círculos nmarellos,

marca que: está depositada em contar-

midade da lei dc 4 dc junho do 1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia

e drogaria medicinal de João Bernar-

do Ribeiro Junior

Contra a Tosse

Xarope Peitorat James.-Pre-

miado com as medalhas de ouro

nas expoaioões Industrial de Lis-

boa, e Universal de Pariz.

UNICO legalmente anctorisndo pelo

!Conselho de Saude Publica do Portuqu

e pela Inspmdoria Geral do llygiene da

corte do Rio de Janeiro, ensaiado o ap-

provado nos hospitaos.

Acha-se á venda em todas as miar--

mncias: de Portugal e do garantiam_ l

Deposito geral na pharmacia Franco]

8: Filhos. em Belem. Os frascos de_i

vem conter o retracto e firma do ano_ i

tor, e o nome em pequenos círculos

amarollos, marca. quo está deposita_

da em ..zont'ormidade da lei de 4 de ju_

nim de 1883. l

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.
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nrnnnios oe AYER o REMECHtDÕR
Vigor :lo ralietlo ele Ayen-hnpede que. o ca. Biographía do Cittt'bl'iz

hello so torne prum-.o o restaura ao cabello gl'isailio

u sn'. rirnlidudo e i'm-mosura.

Peito 'nl do corria de .layer._0 rmnodio mais

seguro que ha pul'u rurn du MSS“, bruno/nto, (ist/ima.

e tulmrnulox puluzomtrws. '

. Extracto composto de &salsaparl'illm do

Ayuz-Para puritirnr o sangue, limpar o corpo c cura radical das es-

50 Jndon Errante

Ellltílillll S HE

Edíçuío illustrada, nítida e

eco/¡omica

      

gurrritlieiro

do .Ii/guru', um dns mais vii/en,-

trzs paladinos do partido migue-

tinta.

Memorias nintlieutions da sua vi-

da., com :t denorípção das: luctns

pnrtidnrias de 1832-3 a 18338, no Al-
   

  

  

  

  

   

 

C().\'l)it',ltílES DA ASSIGNATURA
crop/uum_

garvo, e o seu intorrogntorio, na,
,1.._0 JUDEU ERKXNTE pu_ MIM:: remedio de Agel cout¡ :l .Coloco-1' obras mtcrmtlttzntes e ::eg/IB, no 0011881111!) do guerra que. _ , _. I.

_ ' . A 1 -last-,irmos svmu- '
eu eucmu* mn MO'Todos os rnmedios tino iii-nm indicados são altamonte concen-

trados de maneira que saliem baratos, por que nm vid ro dura muito Illustrada com o retrato do
dos senhores assignautos nas teu'-

l' li dJIOVI'flp 8 O
b

_ _
. . . . tempo.nas em que houver distribmçao '

. r ~Omanmada_ Plhllas calhmücas de Agent-0 melhor piugatno, suave

2.'~(Iadu fascículo de 5 folhas 'meu'ameute vpgem"

do 8 pinguins, ou 4 folhas e uma

i Mim ?HUSÊMW W HMF“
gravura. crista o diminuto pri-co

de :JU réis, pagos no acto da en-
.,,,,n_

. . . . .“1““ Para aq' M_ v_ _il _H \ Faz uma beluda. dolioiosa addicionnndo-llio apenan agnae
_l_ _ ^ l_ O, mf' "sf l 'as e assncar; é um oxoelloute substituto de limão e baratíssimo porpossessoos llitlalllüllllilh, as re- qm, nm frasco dum ¡nm-m tempo

elos l r .. 3. a -
'1 ' A, 7 . . ' -

m mas sao fi tintas de pm te. Tambem o muito util no tratamento da Indigpstño, Nervoso-

'°~›.rm'°" Dispepsin e dôr de cabeça. Preço por f'rnsoo 700 réis, o por dn-

zia tom almtimento.-0›¡ representantes JA MES CASSELS tt C.“ run

Custa '120 réis, e polo correio

lili rois, e só se vondp_ em Avei-

ro, no estabelecimento de Arthur

Paes.

7  

 

('oí.l.l«:('ç:¡o

Camilla Cast.le Branco

Volumes a. QUU réis, em brochu-

ra: a 300 réis, encadermuto.~: em

portrait/ta.

 

-í:.“-As po'ssoas que desejarem

|

:issignar nus terras nm que não

de Mousinho da Silveira, 87), l.°-PORTO, dão as fórmulas aos srs. fa-

Iuijn agentes, deverão remetter
SPI“ “,H _y 7“1).p.l, . ' › 1 .'u _

.
l Lt L l l ,'l 'l ¡mim! “nua cuttntivos que as requisitaratn.

adiantada de :3 ou '10 fascículos.

(Ioiripunhia Editora de Publi-

mçõos lllustradus. travessa da

Queimada, 35-l.isl)on.

Perfeito desinfeoganle e pllrlüoauíe JEI'Es para ¡losin-

ar canas e latrtuas; tambem é oxteelleiito para tirar gordura ou no-

doas de roupa, limpar themes, e curar feridas.

Toda a correspondencia deve fm,

ser dirigida :i limproza Littrruria V

Fluminense, casa editora de A.

A. da .Silva Lobo, rua dos Retro-

zeiros, 'lilõ-Lisboa.

 

lililllllIH illlS iHEllHllS

FAIL-l 0 ANNO DE 1893

Vende-se em todos as~ prlnclpaes pharmaclas e drag. -

nas. Preço 2-10 réis.

 

Alli'i'lililãi'iüa _E SYSTEM lllÊTliiñü

POR

Abilio llaiitl e Fernanda .limites

Professores d'ensino livre e :umtores do

    

(4,0 DA PUBLICAÇÃO)

(lrnado com os retratos v perfis

biournphioos dns actrizes Vir-

ginia e Merc!)de Blasco e dos

:u'toros Guilherme de Aguiar
(Inga ”E

(do Brazil) e Joaquim SilvaGllAllHATlCA I'ÍDB'I'H'GI'EZA

Contendo. além d'outraQ. a esplendida

¡meqi:t-'Íl'êllllüllt;:t de. Victor Hugo, tru-

dtlng'ñ-o de Fernando Lcrtl

Sã GQÍiSüÍENüIñ

E monologos. cauçonetas, poesias-

comiczl: e varias producigües humoris-

tícas, sntyricas. etc., etc., etc.

Dirigido por F. A. DE MATTOS

Compendio para as escolas, em conformithide com os program-

mus (lionsino plomentar e d'udmissào nos: lvceus

Preço, nlrlonado, '169 réis.

A' venda na administração d'osto jornal.

FRANCISCO CHRISTO

   

Preco '100 réis. Pelo correio

'l'ltl réis. Jlomotto-se n quem PH-

vinr a sua importancia :i :idmi-

nistrnçào da einprwza do Recreio,

rua do Rurrorn, 109, ou :1 qual-

quer das livrarias do costumo.

-iiisbmh

COSÍIlIlCÍl'O Familiar

Tratado completo de copa

e continha

Pon A. TAVlüillA PINTO

Os acontecimentos tio 31th) janeiro

e a minha, prisão
Preço . 600 réis

  

A' ronda na administração d'este jornal.

Romeno-se, franco de porte, a quem enviar aquella importancia

a esta administração.

lilS'i'DRiA @E till Eiliitiü EELÊEM
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\'aliosa co“occão de receitas para !a-

zer almoços, lnnohs, jantares, ineren-

das. wins'. nmlhos. pudim. tintos, uo-O caso do convento das Trinas
77"* ces, l'rmztas de calda, etc., nom um dos_

a l .. . . envolvido formulario para licores, vi-

A EM AVEIRO SO SP, vende no estabelecuuento de Arthur taes. uhos lilios e nrtiliciues. rel'rescos e vi-

na rua do Espirito Sunto. ' nature. Ensina a continuei' .'l pureza de

muito: genei'm, a consertar louças. a

E_ i , evitar o holor e maus cheiros, a limpar
a

o: objecto: do zinco u do esmalte, a

noi al'ugentur as formigas o contém muitos

segredos de important-.ia para. us donas

de casa, cl'eudas o ul):=Ínheit'os.

N'este groucro, é o livro melhor e

mais' hamto que se tem publicado.

l'rneqo :ZOO réis.

Está ;i venda. nos liiosqucs e livraria¡

..to reino, ilhas o Africa.

(ts pedidos. acompanhado:: da res-

pectiva importancia em cednlns, devem

ser dirigidos no editor-F. Silva, rua

do Tclhal, b' a. 12, Lisbon.

Pelo correio, franco de porte.

Africa Illustrada

arcano DE CONHECllllEtlTOS UTEIS

Viagens. explorações, 'usos c costunws. comum-cio, industria, meteoro-

gia, (listíncçáo de climas, producções, colonisawio, movimento pro-

gressivo, indicações hyyicnicas e noticias da actualidade
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comunicou-:su:

A Africa [ilustrada é uma pn- I espprial para Pllr'ariernaçào_ (O.

blicnção que se divido PIII SPI'lP l thus do rosto. Íllditws e os brin-

on volumes, ahrangnndo onda se- lties de nmppns que so iiZiu'em.

rie 52 numeros, tendo rada nu- L) poi-te de correio é por Conta

mero 8 paginas que se distribui- dos srs. assignantes ou ownpra-

rá nos domingos aos seus assi- dores.

gnuntes.

O Recreio

Revista semanal. littcrarla

e charadistica
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Cada numero E20 réis, com 16

paginas a duas coltunnas, em opti-

mo papel.

'Hl'il a província, a assignatura

é l'eitn ás sérios de 26 numeros,

e custa 580 réis.

Toda a correspondencia deve

     

N
e
s
t
e

e
s
t
a
b
e
l
e
c
i
m
e
n
t
o
,

¡
n
s
t
a
l
l
a
d
o

n
a

r
u
a

d
o
s

T
a
v
a
r
e
s
,

m
a
e
-
s
e

n
n
l
l
h
o

e
t
r
i
g
o

São considerados nssignantps

todos os individuos que pagarem

“20 réis por cada numero no acto

da entrega e nos que complth-

roin a collecção da serie fit-,am

_com direito a receber uma capa

Sendo da vontade do assignan-

te-póde o pagamento ser frito

aos inezes ou nos trimestres e

por isso pedimos o favor da de-

clara ;.ào.

Rua da .luminoira, l,

Lisboa

ser dirigida a João Romano Tor-

res, rua da Barroca, 109-Lisboa.

   

Administrador e responsavel

.lost i-'Enzum CAMPOS JL'NIOH

  


